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■j Lei n. 458, de 30 de Novembro de 1950 

| Dá nome á diversas ruas do Bairro de S. Bernardo 

I A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
i DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

| Artigo 1.° — Ficam denominadas Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, 
. Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Espírito Santo, 

1 respectivamente, as ruas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, e Minas Gerais e Rio de 
j Janeiro as avenidas 1 e 2 das Casas Populares, na Vila São Bernardo. 
! Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 

as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 30 de novembro de 1950. 

■ . MIGUEL VICENTE CURY 
Prefeito Municipal 

! Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 30 de no- 
j vembro de 1950. . , . - 
| • • i O Diretor, 
! ADMAR MAIA 
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SERGIPE 

/Vj | Híbilante: sergipano. Capital: Araca- 
fJ. Bandeira: retangular, dwidida cm 

1 l^ quatro listras horizectais, alternadas 
1 ür 'Ãr} . em verde e amarelo. No canto superior 
1 esquerdo, em fundo azul, um quadra- 
I • do interceptando as duas primeiras lis» 
| .. tras, com cinco estrelas branca* de 
1 I 1 cinco pontas. Localização: regido Mor» 
1 • • drste. Latitude: extremo N — 

9'>3r54"S; exttmo S —•li<,34'12"S. Lonçitude: extremo E — 
3õ024'27"j extremo O — 38Jir20". Fronteiras: Norte —Alagoas; 
Sul— Bahia; Leste — oceano Atlán/co; Oeste — Bahia. Área: 
21 994 km2. 
Governador: Augusto do Prado Franco (PDS). Vice-govemador: Dje- 
nal Tavares Oueiroz (PDS). Representantes no Senado Federal 
(1931): 2 (PDS); 1 (PP). Representantes na Câmara Federal 

i (1931): 3 (PDS); 2 (PP); 1 (?,VD3>, Representantes na Assem- 
1 bléia Legislativa (1931): 18. Rapresentantes no Colégio Eleitoral 
j (19311; 13. Número de eleitores: 355 809 (1979). 
| População residente: 1 142 3o3 (1930). Denridade dímogr^fica: 
1 91,93 habitantes per kms tl9S0). Número de municípios instala» 
| dos: 74 (1981). Número de municípios acima de 50 000 habitan» 
j tes: 3 (1981). Principais municípios: Aracaju, Estância, Itabaiara, 

Ligado, Tcbias Barreto e Propriá. 
Contribuição do Eatodo para a receita d.i União vem Cr$ 
1 000,00): 631 138 (1979). RECEITA PREVISTA (em OS 
ICQO.CO): 10 031 f>00 (1931). DESPESA FIXADA (âm CrS 

; 1 000,00): 10 051 500 (1931). DESPESA REALIZADA (em CrS 
\ 1 010,00): 6 093 4Ó7 (1980). Arrecadação de 1CM (em Cr$ 
j 1000.00): 2 383 021 (1930). 
ITaxa da desemprego: não disponível/Setores ríe atividades (segun-- 

tío o pessoal ocupado em 1975): primário — G0,92%; secundário 
— 11,42}»; terci^rio — .27,o4%. Salário mínimo mensal: Cr$ 
6 712,80 (mai^l^Sl). Sindicatos de empregados: 85 (1979). 

1 Sindicatos de empregadores; 35 (1979). Sindicatos de prciissio- 
(•nais liberais: 1 (1979). Empregados sinrJicalirvdos: 71078 
t (1979). Empresodcres sindicalizados: 2 025 (1979). Profissionais 
j libt-roissindicalizados: 334 (1979). 

Número de estebelecimertos industriais: 784 (1978). Principais 
produtos: alimentares; táxteis; minerais nâc-meíálicos; .perfumaria, 
sabões c velas; madeira; metalúrgicos. Principais minérios (1979): 
argüa — 223 540 t, calcário — 1 205 015 t; petrdeo — 

. 17 014 000 barris (1920); gás natural — 583 597 754 m3. Pro-, 
dtiçáo tíe pescado: 1 440 t (19791. Esbbel^imentcs agropecuá- 

. rios: 101 234 (19751. Principais predutes agrícolas (1979): coco 
(57 297 000 írutos); laranja (1 G53 174 OCO' frutos): fumo 

.(5 381 tl; nandioca (344 350 t): arroa (25 437 tli.fsijío (26 533 
>: O; milho (43 G13 tl: cana<le-açúcar (l 195 943 ().' Bovinos (efeti- 

vo 1979): 935 000. Suínos (eíebvo 1979): 74 OCO. Etjüiros (efe- 
j tivo 1979): 50 OCO. COMEÍÍCIO EXTE3I0.9 (1973): «pertaçáo 

.] (quantidaíle) — 3 t: erpcrtaçOo (raloi) — (155 10 OCO; imponaçáo 
] ÕjuanÜíijoe) — 2 f; importaçáo (vale) — US$250 000. 
'i Usinas (ter.relétricai e hióreléiricas); náo (üsponivel. Pctència to- 
-[ tal: náo dísponiveí. Pede ferreviária: 231 km (1979). Rede rodovia- 

! ria fsdenl: 433 km (1579). Rede rodoviária estadual: 3 786 km 
i (1979). Rade .vdeviáfía municipal: 7 2 74 km (1979). Veículos li- 
i cenciadus: 70 C00U979). embarcações; 2.005 (1979). 

\ Nascimentos registrados: 25 929 (1978). Hospitais: 02 (197?: 
I Leitos:. 2 870 (1978). Módicos em atividade nos hospitais: 213 e 

(1976). . 
ENSINO DE l." GRAU (1979): unidades escolares — 2 043; núme.-c 
ro de professores — 7 434; número de matrículas no inicio do ano 
— 233 915. ENSINO DE 2.° GRAU (1979): unidades escolares - - 

[ 51; públicos — 13; particulares — 38; número de professeres . 
1255; número de n-etriculas no inicio do ano — 20 090. ENSINO *• 
SUPERIOR (1979): número de universidades— 1; número de i-sti- 
tutos isolados — 2; número de professores — 609; número de 
tricufasrio inicio do ano—6 836. 

'Telefones: 25 543 (1979). Bioiiotecas: 49 (1979). Emissoras d».;' 
rádio: 7 (1930). Emissoras de felevisAo: 2 (1930). Jornais: 10 ;cr-V. 
nais (1930). 
As bases econômicas do povoamento de Sergipe forasii - 

[ o gado e a' cana-de-açúcar. Hoje, enquanto o primeiro < 
j permanece em progresso, a lavoura canavieira declina.» 

rapidamente, dando lugar a outros produtos: o arrer- 
| do baixo São Francisco OOIc da produção estadual), o-: 
i algodão, o coco (no.litoral — segundo produtor do Nor-d, 

deste, e terceiro produtor nacional), feijão, milho, mar.--: 
dioca, fumo, frutas e produtos horticolas. Mas a cultu- i ' 
ra de coco sofreu drástica redução, cm 1977/78, em Km-: 
seqüência da praga conhecida como "fogo do coqueiro'» 
ou "queima", que chegou a atingir 70% da produção.- r 
obrigando uma empresa como a Serigy a conceder fílí;'-, 
rias coletivas a seus empregados e permanecer seis me-"-' 
ses fechada. Apesar do clima c das fracas pastagens s-" 
pecuária, praticada de maneira extensiva, vai conquis- 
tando aos poucos o Ag.\ste, os vales do litoral e as re-» 

.giões sertanejas, justificando a afirmativa,de que- Ser- c. 
gipe está se tornando "uma grande invemada". O Es-' " 
tado possui um promissor lençol petrolífero. Em 1979,<- 
a produção de petróleo foi de 2 625 259 m3 — send» k 
56,7% deste total originários dos campos terrestres e:-. 
43,3% dos campos marítimos —, o que colocou o Esta- 
do na posição de segundo produtor nacional. Em. 19.50.'! 
Sergipe mante-e a posição com 17 014 000 barris. Ou-- 
fros recursos minerais são o potássio (reserva de- 
8 500 000 t. — a maior da mundo), sal-gemav 
(149 000 000 t), calcário com elevado índice de pureza:/ 
99% de carbonato de cálcio. Além disso, pesquisas leva?-.'-, 
das a efeito por grupos estrangeiros'identificaram na..- 
região a presença dé enxofre, manganês, gesso, argila: 
ümtnita e scheelita. O mármore de Lagarto e Porto da.- 
Folha e as fontes de água mineral são também potesVc 
ciais a serem aproveitados. Mas a exploração cesses'' 
minérios em nível industrial é dificultada pela ausèo-i 

-cia de vias de escoamento adequadas. Só a partir de-j 
1960, com a criação do Distrito Industrial de Aracaju.: 
execrado pelo Conselho do Desenvolvimento Económi— 
co de Sergipe (Condeset, iniciou-se a reformulação das.-- 
atividades econômicas desenvolvidas no Estado. • • 

Originalmente. Sergipe pertencia à capitania doaca - 
por dom João 111 a Francisco Pereira Coutinho «ú' • 
1534, e que, compreendendo também a Bahia, foi rein- ' 
tegrada à Coroa em 1548. A colonização de Serrip: ■ 

- surgiu da necessidade de estabelecer uma' ligação «kh 
tre'Salvador e Olinda. Em 1590, Cristóvão de Barresz- 
fundou a cidade de São Cristóvão, que se tomou um-: 
importante núcleo dê povoamento. A cana-de-açúcar e; 
a pecuária proporcionaram grande prosperidade à re - 
gião. Os invasores holandeses destruíram plantações e> 
dizimaram rebanhos; a crise econômica foi agravadi -, 
pela desordem política, ao voltqr o domínio portuguésJ». 
.As lutas entre os capitães-mores e a câmara de Sar- . 
Cristóvão, então capital, foram seguidas de rebeliões' 
reprimidas pelas forças baianas. Em 1763, Sergipe ia ç 

• novamente anexada à Bahia, só recuperando a autor»-». 
' mia em 1320, por d. -rreto de dom João VI. Cora sui: 

economia reorganizada, era então responsável por urr. 
turro da produção açucareira da Bahia. A capital fa - 
transferida para Santo Antônio de Aracaju a 17 ca 
março dê I855Í Com o declínio do ciclo do açúcar, sur-■ 

' giram boas perspectivas de produção do algodão,' 
ças à displjfibilidade do mercado, decorrente da Guer- 
ra Civil Americana. Na Primeira República. Sergipe- 
voltou a ser o pairo de disputas políticas. A 13 de juük 
de 1924, eclodiu ali um movimento de jolidarieds»- 

, aos revoltosos de São Paulo (ver Cronologia da His»- - 
. ria dn Brasil), Apei-ar.de conturbado,* esse .período vis 

surgir grandes obras públicas e as primeiras industr.M-- 

(Extraido de-fls- 114 do "'Almanaque AlDril" pa- 

ra. o ano de 1982, da Editora Abril 5.A.,S.Paulo) 
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Para as férias âe julho que estão ai, um roteir 
bem brasileiro, onde se conhece uma das mais be.as 
regiões nordestinas: Sergipe. . a-/m. 

A título de informação, lembramos que o Isor- ■ 
deste, com área superior a muitos países europeus, 
tem mais de 2.000 municípios importantes. h<-sa 

imensa região brasileira o povo mantem nca tradi- 
cão cultural e.aciona, como ninguém, a nobre virtu- 
de da hospitalidade. V „ „ 

• Costumes e valores "dos velhos tempos , ^ao 
minuciosamente guardados é cultivados, sem no en- 
tanto prejudicar o visível progresso ali correndo z 
pessoas de gigante. E tem mais, o Nordeste ^rasuei- 

i ro acaba oferecendo ao turista, além de seus valo-, 
j res, costumes, tradições e rico folclore, um cenário 

incomum de sua natureza prodigiosa. - ^ , 
Sua cozinha típica é também outra fonte de es- 

timulo e marca entre os turistas, sem contar a varie- j 
dade e originalidade do multicor artesanato, acaban- ; 

do sempre por extrair enormes exclamações... _ : 
i Outro aspecto interessante é que naquela região ; 

í toda, vive-se em geral no contato com a natureza, 
1 num clima que acaba propiciando verão durante os ; 

12 meses do ano, permitindo ao visitante as aelicias 
i de sol e praia o ano todo. Mas, além de praias qua- 
S se afrodisíacas, às vezes ainda intocadas, o que a 
1. área pode oferecer de mais típico sao as diferentes 
] manifestações de cultura popular, cuja autenticida- 
S de ainda consegue manter-se. _ 
l i No interior das .muitas igrejas, os devotos^ em 

profusão refletem um enorme sentimento religio- 
so... Mas, o" Nordeste ê muito-mais'èm" atrativos: 

1 magnífica rede de hotéis em franca expansão, alem 
| da mais perfeita recepção, como já lembramos, gia- 
1 çàs à hospitalidade evidente dos nordestinos. _ 
1 i Enfim, esbanjando tão prodigiosas potenciahda- 
I des turísticas, o Nordeste oferece ao mesmo tempc; 
i história, arte, .paisagem, folclore e hospitalidade — 
| o passado e o. presente em perfeita harmonia, num j 
1 verdadeiro encontro de vida e lazer.. i 
1 AGORA, SERGIPE j 
1 Em resumo: belezas naturais, moderno parque l 
1 industrial, grandes perspectivas de extração de sais 1 

| minerais, e um rebanho Indu-Brasil várias vezes cam- 
1 peão nacional... 
| Mas, Sergipe é o menor Estado. da Federação 
| em área, o eme nada quer dizer diante de seus valo- 
I res como história, relíquias do passado, herdadas 
8 em grande parte dos portugueses, as conquistas^ dc 
1 presente — o clima ameno — e a alegria e joviali- 
1 dade de seus habitantes. 
| : Foi em 1590 que Cristóvão de Barros conqms- 
I tou as terras do Cacique Serigy, fundando o pri-: 
1 meiro Núcleo do Estado, que teve como capital São 
| Cristóvão até 1855. 
1 v Dessa maneira a história de Sergipe reúne mais 
| de quatro séculos entre disputas de índios e france- 
I se o, holandeses e portugueses... Um solo rico em 
1 tesouros, por isso mesmo, no passado, objeto de am- 
§ bições sem medidas.   

Forjado sob esse clima, o Estadc é hoje,-forte e 
corajoso, totalmente voltado, para o progresso e cor.- - 
tribuindo para um futuro dos mais promissores no 
nosso pais. • . " 

O FOLCLORE É ASSIM: 
ZABUMBA — dànca de origem portuguesa,-de rit- 
mo quente e contagiante. Executada normalmente 
nas procissões dò interior e nas novenas, carcterizan- 

míf-n* ocmfVIíi nara santo'*. Em ^eral do-se como "tirar esmola para santo". Em geral j | 
reúne 10 pessoas. _ ! 
QUILOMBO — auto ou dança dramática. Carrega f 
cores fortes da hisjúria, lembrando episódios-da j 
Guerra dos Palmares, que se constituiu-numa reação ] 
do negro africano contra a escravidão. ' • . j 
REISADO —. festa cujos quadros mostram o com- 
portamento dos comerciantes dos escravos, que -pro- | 
moviam festas pára os reis, aproveitando-se para 
agarrar negros desprevinidos, levando-os para os j 
navios. 
VAQUEJADA — disputa entre cavaleiros, para a j 
derrubada do boi pela cauda. Festa-símbolo do do- i 
mador nordestino onde se demonstra a destreza dos 
vaqueiros, na derrubada e na corrida do mourão. j ; 
A festa complementa-se com montada em animais j 
xucros, quermesses e leilões. .- f 

A CAPITAL, ARACAJU { 
Quando se fala em Sergipe, é lógico fala-se de I 

Aracaju. Alegre e pitoresca, tendo muito para mos- •; 
trar e deixar conviver, a cidade é uma jóia do litoral || 
nordestino;.. j! 

Seu coração pulsa mais forte na praia e bairro | 
de Atalaia, centro de veraneio e vida noturna. A ; 
cidade, além do mais, orgulha-se de ter sido no Bra- 1 
sil a primeira a ser planejada para Capital, o que na- | 
turalmente já lhe dá especiais características. E I1 

foi a 17 de março de 1855 que se tornou a Capital do l\ 
Estado, com tudo para satisfazer às exigências do - ji 
desenvolvimento de Sergipe, a começar pela insta- 
lação de um porto marítimo a fim de escoar a pro* j | 
dução agrícola. «i 

Hoje sua expansão é inegável, levada pelo pro- ' 
gresso e dinamismo de seu povo. E, como todo o j 
Estado ela consegue "casar harmoniosamente" as j 
marcas do passado, com as modernas arquiteturas de | 
hoje, evidenciando na bela capital sergipana, a sim- | 
plicidade de sua gente, e abeleza pura de seus te- 1 
souros. ! 

Por tudo isso, por seü clima ameno e pela hos- 
pitalidade dos habitantes, é que Aracaju se trans- j 
forma num agradável convite a um mais pleno lazer, ! 
dificilmente esquecido. li 

Mas é claro, por todo o Estado, você encontra p 
i além das belíssimas praias — muitas delas selvagens i 
: — diversos pontos-de atração turística, Museus, Igre- 1 
; jas — cuja arquitetura apenas seria mais. que atra- | 
i ção — e.'.. miToutros recantos que vão surgindo 
• assim, de repente, na seqüência do roteiro que for j 
i sendo descoberto. Informe-se com mais detalhes 
| em seu agente de viagem e planeje rápido a sua "tôm- | 
i porada .de meio de ano..." Nqjnais, boa viagem!......! 

CORREIO POPULAR Campinas, 8vde junho de 1980, 


